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/// editorial

Se fizermos uma pesquisa quanto ao pen-
samento de cada um sobre como deveria ser a 
igreja ideal certamente levantaríamos diversas 
opiniões. Alguns provavelmente apontariam 
para algum tipo de estrutura física, outros 
esperariam que fosse como uma organização 
social e claro, muitos olhariam para a Bíblia 
em busca de modelos e instruções a serem 
seguidos.

Acontece que não existe uma igreja ideal, 
afinal ela é composta por pecadores, pessoas 
falhas que necessitam da graça de Deus, que 
buscam fazer o que é certo, mas lutam contra a 
sua própria natureza que anseia pelo mal (Rm 
7.19-20). 

A igreja que queremos, no entanto, deve 
ser segundo os padrões do Senhor, não os 
nossos. Por isso deve ser santa e perseverar 
em santidade (Hb 10.36) e ser comprome-
tida com a Palavra de Deus. Se assim o for, 
ela será madura, não levantará em seu meio 
discussões tolas (Tt 3.9); ela será amorosa, 
aquela que estende a mão a todos segundo a 
sua necessidade (1 Jo 3.17-18); buscará evan-
gelizar e ensinar (Jo 15.8); será forte e não se 
deixará levar por qualquer vento de doutrina 
(Ef 4.14), já que a construção está firmada na 
rocha (Mt 7.27).

Uma igreja Bíblica é aquela que ama, cuida, 
acolhe, exorta, confronta, aconselha, estende a 
mão e visa a restauração. O nosso coração cor-
rupto não deseja ser assim, mas nessa edição 
convido você a refletir segundo a Bíblia, a 
igreja que você deve ser e pertencer.

Thayná Silva
Editora

@thayna_cristiny

Por uma 
igreja Bíblica
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Dr. Christian A. Schwarz

Este livro complementa a obra “O Desen-
volvimento Natural da Igreja” e é destina-
do a cristãos que agora se perguntam: 
“Como fazer isso na prática?”

Ms. Christoph Schalk



/// diretodamesa

A igreja sempre cresce 

“E não retendo a Cabeça, da qual todo o corpo, suprido e bem vinculado 
por suas juntas e ligamentos, cresce o crescimento que procede de Deus.”

C L  2 . 1 9 .

Paulo está preso, mas nutre um amor intenso 
pela igreja. A igreja está ligada a Cristo mesmo 
diante das maiores lutas. No contexto desta 

carta havia um movimento que tentava desligar Cristo 
da Igreja, porém ela continuaria a crescer. Paulo nos 
orienta que tentar desvincular Cristo de sua igreja é 
um movimento impossível, porque a igreja pertence 
a Ele e seu crescimento está ligado à sua Cabeça, que 
é o próprio Senhor Jesus. Deus sempre concederá 
desenvolvimento àqueles que estão em Cristo e o obe-
decem. Jesus é o autor da igreja, Ele mesmo garante 
o seu crescimento, e esta verdade jamais poderá ser 
ignorada.

Não há nada sobre a face da terra que impeça o 
crescimento da igreja de Cristo. Ela sempre cresce 
em meio às perseguições, guerras, pandemias e tudo 
mais. A igreja é sempre conduzida em triunfo; ela é 
sempre vitoriosa, ela sempre avança e nem as portas 
do inferno podem prevalecer contra ela. A razão de 
seu avanço é que ela é comandada por Jesus, e Ele a 
dirige vitoriosamente.

Jesus dirige a sua igreja outorgando a ela o Espírito 
Santo que a ilumina, lhe dá poder, que a instiga e a 
auxilia em oração. Este mesmo Espírito distribui dons 
aos salvos para que a igreja seja suprida em todas as 
suas áreas ministeriais. 

Ele a dirige pela sua Palavra, pela pregação e pelo 
ensino. Jesus dá a sua igreja uma liderança hábil, gente 

comprometida com Deus e sua Palavra e coloca no 
coração dessa liderança uma paixão pelo trabalho do 
Senhor. 

Neste tempo de pandemia Jesus continua diri-
gindo a sua igreja. Ele não se escondeu, não encolheu 
as suas mãos. Ele está no controle transformando 
vidas, dando sabedoria aos líderes, abrindo oportuni-
dades para alcançar os corações tão feridos e abatidos. 
Jesus está entre nós todos os dias em cada lida e em 
cada passo de seu povo. 

Vivemos um tempo de muitos desafios, oportuni-
dades, sensibilidade, mas também de necessidade de 
comunhão íntima com o Cabeça da igreja, o Senhor 
Jesus. A igreja possivelmente nunca orou tanto, e 
faz bem neste exercício espiritual. Alinhados com o 
Cabeça da igreja, buscando a sua vontade, entregues 
ao seu querer seremos abençoados e abençoadores.

Deus está fazendo algo maravilhoso em nós, no 
mundo e em sua igreja. Fiquemos firmes pois o cres-
cimento da igreja, segundo Paulo, é o crescimento que 
procede de Deus. 

Que Deus nos abençoe ricamente. \\

Pr. Luiz César
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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Púlpito 
forte 
Igreja 
forte
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Quando iniciei os estudos para o ministério, na 
década de 60 em um seminário em Londres, 
tive o privilégio de frequentar aos domingos 

duas igrejas, cujos pastores tiveram uma grande influ-
ência no meu preparo – Dr. Martyn-Lloyd Jones e Rev. 
John Stott. Dr. Jones escreveu: “Para mim o ministério 
da pregação é a maior e mais gloriosa chamada para 
qual qualquer pessoa pode ser chamada”. De fato, é 
um glorioso chamado, mas traz uma responsabilidade 
enorme! Pregar a Palavra fielmente, domingo após 
domingo não é fácil, porém quando pregadores creem 
nas Escrituras como a Palavra de Deus e pregam base-
ados na autoridade da Palavra, a igreja será fortificada. 
O púlpito forte resulta numa igreja forte.

Um dos últimos conselhos de Paulo a Timóteo, 
seu filho na fé, foi: “pregue a Palavra, insista, quer seja 
oportuno, quer não, corrija, repreenda, exorte com 
toda a paciência e doutrina ... cumpra plenamente 
o seu ministério” (2Tm 4.2,5). Paulo reconheceu 
a necessidade de corrigir um comportamento que 
impede o crescimento da igreja e não está de acordo 
com a vontade de Deus. Nas cartas à igreja de Corinto, 
Paulo reprova severamente o comportamento dos 
cristãos quanto à falta de unidade, a impureza na 
igreja e a idolatria. Ele define os limites da liberdade 
cristã, desejando uma igreja sadia e firme em Cristo, 
na imoral cidade de Corinto. E como Paulo amava 
aqueles crentes! Ele confessou: “no meio de muitos 
sofrimentos e angústias de coração, vos escrevi, com 
muitas lágrimas...” (2Co 2.4). O pastor deve amar suas 
ovelhas assim.

Um dos últimos conselhos do apóstolo Paulo 
a Tito, que estava pastoreando a igreja em Creta, é: 
“Repreenda-os severamente, para que sejam sadios na 
fé” (Tt 1.13). Que palavras fortes! Entretanto, para ter 
uma igreja forte a palavra que é pregada do púlpito 
tem que ser forte! Parece que muitos pregadores hoje 
em dia têm medo de repreender e corrigir os crentes. 
Mas não são suas próprias palavras que estão sendo 

pregadas, e sim as palavras do Senhor. Em 1Tessalo-
nicenses 2.4-5, Paulo declara: “... assim falamos, não 
para agradar as pessoas, e sim para agradar a Deus, 
que prova o nosso coração.” Ele acrescenta que “nunca 
usamos linguagem de bajulação, nem de pretextos 
gananciosos.”

Paulo também enfatiza que “Toda a Escritura é 
inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repre-
ensão, para a correção, para a educação na justiça...” 
(2Tm 3.16). A Palavra de Deus, toda a Palavra e não 
somente as partes mais fáceis ou preferidas como os 
Evangelhos, tem que ser pregada do púlpito. Podemos 
aprender tanto com a história do povo hebreu, seus 
altos e baixos no andar com Deus, como dos livros 
proféticos maiores e menores – as lutas para declarar 
a Palavra de Deus, o sofrimento dos profetas e a rejei-
ção deles.

Paulo exorta Timóteo a evitar os falatórios inúteis 
(1Tm 6.20; 2Tm 2.16). Nas pregações, às vezes, há 
tantas histórias e ilustrações e pouco conteúdo bíblico. 
As vezes os ouvintes lembram da ilustração, da piada, 
mas não levam nada da Bíblia para casa. Se queremos 
igrejas fortes precisamos de púlpitos fortes, em que a 
Bíblia é pregada fielmente a cada semana. Mas é claro 
que a mensagem tem que ser pregada com amor e 
paciência. “O servo do Senhor não deve andar metido 
em brigas, mas deve ser brando para com todos, apto 
para ensinar, paciente” (2Tm 2.24).

Hoje a igreja tem que ser alertada quanto aos falsos 
mestres e falsas doutrinas. Olhando para a história da 
igreja notamos que nas épocas de decadência a prega-
ção estava em declínio. Já em épocas de renovação da 
pregação havia avivamento.

O púlpito forte produzirá uma igreja forte para a 
glória do Senhor. \\

/// empauta

Pr. John Barnett
Missionário da UESA

Ex diretor da ECE e do SETECEB
@_johnbarnett
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Quando a equipe de Christian Schwartz fez uma 
pesquisa em mais de mil igrejas no mundo 
inteiro para saber que fatores ajudavam no 

desenvolvimento das igrejas encontraram, dentre as 
marcas de qualidade, a questão das Estruturas Efica-
zes. Nestas igrejas a preocupação era em ter menos 
movimento que consumiam a energia da igreja, mas 
redundavam em pouquíssimo crescimento. Havia, na 
linguagem de Schwarz, muito movimento, mas pouco 
deslocamento.

O princípio a se destacar aqui é o de se planejar 
bem, o de ser mais objetivo, com alvos mais defini-
dos, com prioridades mais acentuadas. A igreja é um 
organismo vivo, mas também é uma organização. Ela 
tem um organograma, tem diretorias, departamentos, 
ministérios e assim por diante. 

Esta exigência estrutural é muito clara nas Escri-
turas. Vejamos por exemplo a escolha que Moisés fez 
dos auxiliares durante a caminhada no deserto. Havia 
ali chefes de 10, de 50, de 100 e de 1000. A congrega-
ção foi mais bem assistida quando a divisão de tarefas 
foi estabelecida (Êx 18). O próprio serviço no Taber-
náculo exigia uma organização tão bem observada 
pelos Levitas. No Novo Testamento temos o próprio 
Senhor Jesus nos dirigindo nesta direção ao falar dos 
homens que precisam de organização tanto para cons-
truírem uma torre quanto para travar uma guerra (Lc 
124.28-32). A igreja em Atos, assim que surgiram as 
primeiras demandas elegeu diáconos para fazerem 
o trabalho social, permitindo aos Apóstolos a liber-
dade para a oração e pregação da Palavra (Atos 6.1-7). 
Paulo, no mesmo espírito chama a atenção da igreja 
de Corinto para que estabeleçam no culto ordem e 
decência (1 Co 14.40).  Enfim, o nosso Deus é organi-
zado, tudo nele tem uma cadência, um propósito, um 
objetivo claro. Devemos aprender com Ele.

Toda igreja, por menor que seja, precisa se organi-
zar e ter um planejamento. Há muita ajuda nos livros e 
nas redes sociais para isso. A nossa denominação tem 
orientado que as igrejas tenham como alvo o desen-
volvimento das 8 marcas de qualidade das igrejas que 
mais crescem no mundo, que são: Estruturas Efica-
zes, Liderança Capacitadora, Ministérios Orientados 
pelos Dons, Grupos Pequenos, Evangelização Cria-
tiva, Culto Inspirador, Espiritualidade Contagiante e 
Amor Fraternal. Tendo o alvo estabelecido é preciso 
agora o planejamento estratégico. Alguns fazem per-
guntas simples para se organizarem: O que fazer? 
Quem vai fazer? Quando será feito? Como fazer? E 
quanto custa? Com certeza nossas igrejas, em sua 
maioria, têm em sua membresia pessoas que podem 
apoiar os pastores neste planejamento.

Após isso, é trabalhar para que estes objetivos 
sejam alcançados, em parte ou no todo. Com um 
planejamento assim, com alvos bem definidos, com 
objetivos claros, a igreja caminhará melhor.  Há um 
ditado que diz: Quem não sabe para onde vai, pode 
ir para qualquer lugar. No entanto, quando há plane-
jamento os membros saberão para onde estão sendo 
guiados, os pastores e líderes se sentirão mais seguros 
em seus ministérios. 

Com certeza as estruturas eficazes não são a essên-
cia da igreja. A igreja é mais do que isso, no entanto, 
algumas igrejas ao redor do mundo unindo às demais 
marcas de qualidade um planejamento mais assertivo, 
crescem mais e com mais qualidade. Ouse planejar. \\

8 

A igreja e o seu planejamento

/// empauta

Pr. Luiz César N. Araújo.
Presidente da ICEB

@pr.luizcesar
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Qual a importância da Escola Bíblica Dominical? Deveríamos 
continuar investindo nesta forma de ensino na igreja hoje?

1   Dados extraídos do site: https://escola-ebd.com.br/historia-da-escola-dominical-no-brasil/

A Escola Bíblica Dominical foi fundada em 20 
de julho de 1780 na cidade de Gloucester, 
na Inglaterra. Como ainda não havia escolas 

públicas, as crianças pobres trabalhavam doze horas 
por dia nas fábricas da região. O único dia livre era o 
domingo.

O jornalista Robert Raikes teve a ideia de criar uma 
escola que funcionasse aos domingos e ensinasse fun-
damentos cristãos, boas maneiras, moral e civismo. O 
trabalho cresceu e em três anos já havia 7 escolas com 
média de 30 alunos cada. O trabalho começou nas 
casas, mas logo passou a funcionar nos templos.  Já 
em 1784 contava com 250 mil alunos matriculados. A 
transformação a longo prazo foi tão grande que em 12 
anos não existia nenhum criminoso para ser julgado. 

Raikes foi acusado pelos religiosos de sua época de 
“profanar o Dia do Senhor”. No parlamento, em 1800, 
chegou a ser apresentado um decreto para proibir o 
funcionamento das Escolas Dominicais em toda a 
Inglaterra. O decreto jamais foi aprovado. Ao invés de 
ser abolido, o projeto foi fortalecido e em 1811, ano da 
morte de Raikes (morreu no dia 05/04), já se espalhara 
para outras partes do mundo. Na Inglaterra já contava 
com 400 mil alunos. No ano de 1831, a Inglaterra 
atingiu o número de 1.250.000 alunos matriculados, 
aproximadamente 25% dos ingleses da época. 

No Brasil, a Escola Bíblica Dominical (EBD) teve 
início no dia 19 de agosto de 1855 com o Dr. Robert 
Kalley e sua esposa D.a Sarah Poulton, casal de mis-
sionários escoceses, que receberam 5 crianças em sua 
residência na cidade de Petrópolis, Rio de Janeiro. 

Esse trabalho deu início a Igreja Evangélica Flumi-
nense, embrião da Igreja Congregacional1. 

O pastor Antônio Gilberto disse que Raikes mal 
sabia “que estava lançando os fundamentos de uma 
obra espiritual que atravessaria os séculos e abarcaria 
o globo, chegando até nós, a ponto de ter hoje dezenas 
de milhões de alunos e professores, sendo a maior e 
mais poderosa agência de ensino da Palavra de Deus 
de que a Igreja dispõe”. 

Não quero valorizar a forma mais que a essên-
cia, mas defendo a escola dominical como o principal 
veículo de instrução da igreja por causa do(a):

1. Valorização da história.
No nosso caso, Igreja Cristã Evangélica do Brasil, 

honramos o Dr.Kalley e D.a. Sarah.

2. Compromisso denominacional.
O nosso regimento, no Artigo 1º, no ponto de 

número VI, diz que para um grupo de cristãos evan-
gélicos poder se organizar como igreja e se filiar à 
ICEB deverá, entre outras condições, “possuir Escola 
Bíblica Dominical em funcionamento”. 

3. Valorização do estudo bíblico.
A igreja que adota a EBD alcança um maior 

número de cristãos só pelo fato de, tradicionalmente, 
se reunirem aos domingos. \\

/// educaçãocristã

Pr. Eduardo Bittencourt
2º Vice-presidente da ICEB

Pastor da ICE Brasília
@preduardo23

A importância da Escola 
Bíblica Dominical

Escola D
om

inical de Robert Raikes
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/// nossacanção

História de Hinos 

Você já parou alguma vez para pensar que pode 
existir uma história por trás de cada um dos 
hinos que você canta em louvor ao Senhor? 

Muitos deles há sim um contexto, uma experiência 
que fez com que o autor escrevesse tão lindas canções. 
Apresento hoje a história desses lindos e edificantes 
hinos tão conhecidos por muitos de nós.

Em Jesus confiar
Letra de John Sammis (1846-1919)
Música de Daniel Tower (1850-1919)
Daniel Towner estava dirigindo a música para o Sr. 

Moody na série de reuniões de uma cidade de Massa-
chusetts. Certa noite um jovem se levantou para dar 
testemunho e disse: “Não tenho certeza – mas vou 
confiar, e vou obedecer.” Daniel Towner escreveu esta 
sentença num papel e mandou com o relato do caso 
para John Sammis, pastor Presbiteriano. Ao receber o 
pedido de Towner, Sammis escreveu primeiro o coro, 
que em inglês diz:

Crer e obedecer, pois não há outra maneira
De ser feliz em Jesus, a não ser crer e obedecer.
Dessas palavras saíram as cinco estrofes dizendo 

as áreas em que o crente deve crer e observar o que 
Cristo mandar. Publicado em 1887, foi traduzido para 
muitas línguas. Em português encontramos as seguin-
tes palavras:

“Em Jesus confiar, sua lei observar, oh que gozo, 
que benção, que paz! Satisfeito guardar, tudo quanto 
ordenar, alegria perene nos traz. 

Crer e observar tudo quanto ordenar. O fiel 
obedece ao que Cristo mandar”.

Rude cruz se erigiu
Letra e música de George Bennard (1873-1958). 
George Bennard converteu-se aos 16 anos de idade 

e trabalhou por um tempo no Exército de Salvação, 
mas é como pastor metodista que é mais lembrado. 
Certa vez no Estado de Michigan passou por dificul-
dades que o fizeram pensar muito no significado da 
Cruz e nas palavras de Paulo quando escreveu sobre 
Cristo “e a comunhão dos seus sofrimentos” (Fp 3:10). 
Convenceu-se de que a Cruz é mais do que símbolo, é 
o ponto central do evangelho.

Num dia de 1913 começou a escrever “Rude Cruz”. 
A letra do hino transpareceu as palavras que foram 
colocadas em seu coração. Pouco tempo depois foi 
cantada naquela cidade (em 07 de Junho) e dentro 
de pouco tempo uma pesquisa de rádio o tinha como 
hino predileto do maior número de pessoas. A men-
sagem ainda é central, a nossa fé.

A tradução é do Ver. Antônio Almeida (1920): “Rude 
cruz se erigiu, dela o dia fugiu como emblema de ver-
gonha e dor. Mas eu sei que na cruz nesse dia Jesus deu 
a vida por mim pecador. Sim, eu amo a mensagem da 
Cruz, seu triunfo meu gozo será. Pois um dia em lugar 
de uma cruz, a coroa Jesus me dará”. \\
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/// missões

O privilégio de ir
“(...) com teu sangue compraste para Deus gente 

de toda tribo, língua, povo e nação.”
A P O C A L I P S E  5 : 9

Este foi o versículo escolhido para representar o 
PROMICEB 2021 (Projeto Missionário Cristão 
Evangélico), organizado pela MCE (Missão 

Cristã Evangélica) e que foi realizado na cidade de 
Redentora no estado do Rio Grande do Sul, entre os 
dias 08 e 18 de janeiro deste ano. O projeto que visa 
a evangelização e plantação de igrejas em contexto 
transcultural foi realizado entre indígenas das etnias 
Kayngang e Guarani. 

Em todo o período de planejamento tivemos a 
oportunidade de ver a bondade de Deus sobre a equipe 
organizadora, guardando cada um em sua saúde e 
dando motivação para o longo e cansativo trabalho 
que seria realizado. O que norteava nossas mentes era 
a certeza de que a pregação do Evangelho não podia 
esperar e deveríamos nos empenhar sempre mais na 
oportunidade que estávamos recebendo. 

Com as inscrições abertas começamos então a ver 
ainda mais a ação de Deus enviando pessoas e recur-
sos para a realização do projeto. Ao final das inscrições 
tivemos então 55 inscritos, representando igrejas de 
várias localidades como: Anápolis-GO, Goiânia-GO, 
Trindade-GO, Jaraguá-GO, Praia Grande-SP, Cabo 
Frio-RJ, Abaetetuba-PA e Mossoró-RN. E ainda con-
tamos com apoio de um grupo de seminaristas do 
SETECEB, fica aqui a gratidão pela excelente parceria.

Durante os dias de projeto cada projetista teve a 

oportunidade de aprender através dos treinamen-
tos realizados e perceber na prática a ação de Deus 
na evangelização. Visitamos cinco aldeias na região 
e uma equipe específica foi direcionada a Miraguai, 
uma cidade a cerca de 20 KM, onde se empenharam 
na evangelização de casa em casa, alcançando também 
indígenas que vivem na região, o que resultou no final 
do projeto a abertura da ICEM (Igreja Cristã Evangé-
lica de Miraguai) uma igreja transcultural.

O que ainda hoje é possível ver é a alegria daqueles 
que tiveram o privilégio de ir, também na vida dos que 
tiveram a oportunidade de nos receber. Víamos em 
todo tempo a alegria dos que nos receberam e se jun-
taram a nós para fazer o nome de Cristo conhecido. 
As postagens em redes sociais, conversas em grupos 
de whatsapp, nos provam que ainda hoje estão sendo 
gerados frutos devido às sementes plantadas através 
do projeto. 

Ainda estamos respirando o PROMICEB 2021, 
mas já estamos sonhando com 2022, grandes desafios 
nos esperam e você caro leitor pode ser uma das ferra-
mentas de Deus para esta realização. Participe! É um 
privilégio! \\

Anderson da Silva Oliveira
Pastor na ICE do Setor Sul – Anápolis

Líder de equipe evangelizadora do PROMICEB
@silvaanderson1
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Entrevista com 
Débora Aline Raiol Palheta

A importância 
da evangelização 
de crianças

Eu sou Débora Aline Raiol Palheta. Vim de uma comunidade 
ribeirinha chamada Anjos, que fica no Pará, e hoje sou 
Educadora Cristã na ICE Esperança em Anápolis-GO. 

Quantos anos você tinha quando ouviu falar de Cristo pela primeira vez?

Ouvi falar pela primeira vez sobre Jesus aos 7 anos de idade, através de missionários que saíam de barco de Belém para nos 
evangelizar na comunidade. A minha conversão aconteceu aos 13 anos numa EBD através da missionária Adriana Souto 
Palheta.

Como acontecia o trabalho missionário na sua comunidade?

Aos fins de semana os missionários iam para a comunidade e faziam várias programações não só com as crianças, mas 
também com jovens e adultos. Esse tempo era maravilhoso. Eu amava participar das programações realizadas pelos 
missionários, amava ouvir falar de Jesus, sempre queria saber mais sobre o que Ele fez, e as demais histórias contadas na 
Bíblia. Os fins de semana eram sempre muito esperados por todas as crianças. 
Ah que tempo... tempo que eu queria que voltasse. Nessa época as crianças tinham mais interesse em ouvir sobre Jesus 
Cristo.

Qual impacto o trabalho missionário teve em sua vida ainda quando criança?

Foi umas das melhores coisas que já aconteceu na minha vida. Foi através do trabalho missionário que senti o desejo de 
ir para o seminário. Queria fazer o mesmo que aqueles missionários estavam fazendo, dedicando as suas vidas a Deus, e 
eu queria isso também. 

/// entrevista



Você conhece mais pessoas que conheceram a Cristo na infância? Na sua 
opinião, qual a relevância desse ministério?

Sim. O ministério infantil é essencial em uma igreja. Conheci a Cristo quando criança, e pode ser assim com outras 
crianças também. Assim como é dever dos pais ensinarem os seus filhos o caminho do Senhor, nós como igreja também 
temos a função de ensinar a Palavra de Deus às crianças. Em Mateus 19.14, vemos que Jesus abençoou as crianças, mes-
mo que os discípulos as repreendiam, “Jesus porém, disse: Deixai os pequeninos, não os embaraceis de vir a mim, porque 
dos tais é o reino dos céus”. O próprio Jesus nos mostra a importância de ensinar as crianças.
Não há nada melhor do que uma criança crescer no caminho do Senhor. Ela será íntegra, feliz e realizada, porque vai 
servir o Deus Criador do Universo; era exatamente assim que me sentia quando criança.

Que sentimentos você tem em relação à pessoa que te evangelizou? Que característica nesta pessoa 
te chama mais a atenção?

Ah, é um amor enorme que sinto por ela!  A Adriana me evangelizou, esteve comigo nos piores momentos da minha vida, 
sempre aconselhando. Ela é uma amiga e mãe para mim. Eu sempre agradeço a Deus por sua vida e por tê-la trazido para 
minha comunidade. É uma mulher batalhadora e determinada, que nunca desistiu de fazer a vontade do Senhor e falar de 
Jesus para as pessoas. Admiro a sua dedicação no ministério. 

Qual ministério você sente que é vocacionada?

Com certeza o ministério Infantil, eu amo trabalhar com os pequenos. 

13 
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Grupos 
pequenos, 
lugar de 
bênção

“Subiu a montanha e convidou aqueles que queria consigo…
Escolheu a doze, e os designou como apóstolos. O plano era que 

ficassem com Ele, e Ele os enviaria a pregar a Palavra…”.
M A R C O S  3 . 1 2 - 1 3

/// empauta



Nos últimos anos vimos e ouvimos muito sobre 
grupos pequenos (GP´s), como são importan-
tes e ajudam no crescimento da igreja local.  

Para implantarmos os Grupos Pequenos não devemos 
nos esquecer que há alguns passos a serem seguidos, 
tais como: planejamento, envolvimento dos líderes e 
membros e paciência em todo processo. 

Tudo deve ser a seu tempo. Em alguns casos, 
líderes acreditam que simplesmente podem de um dia 
para o outro montar uma nova estrutura e com sim-
plicidade dividir as pessoas em grupos, seja por idade 
ou por afinidade, que o sucesso virá. Se fizermos isso 
apressadamente teremos uma grande chance de errar 
no processo. Não é simples, porém é absolutamente 
possível acontecer com oração e paciência.

Além de mostrar o projeto para toda a igreja, o 
primeiro desafio é encontrar famílias acolhedoras, 
hospitaleiras para receber os grupos em casa, semana 
após semana, com um bom ambiente, boa ilumina-
ção, boas cadeiras, um grupo com confiança e afeto 
que transmita amor e empatia. E é importante que 
todos se envolvam: pastores, líderes, membros e con-
gregados, crianças, adolescentes, jovens e adultos.

O segundo desafio é encontrar líderes capacita-
dos e preparados que sejam capazes de ensinar, com 
condições de se reunir de forma constante e rele-
vante, que o contato seja para o crescimento da igreja.  
Com o exemplo do nosso Senhor Jesus Cristo, quando 
escolheu seus apóstolos em um grupo pequeno (Mc 
3.12-13), aprendemos que a proximidade com outras 
pessoas é extremamente importante para o cresci-
mento pessoal e numérico da igreja. Schwarz diz: 
Igrejas que crescem desenvolveram um sistema de 
grupos pequenos em que cada cristão pode experi-
mentar contato humano, ajuda prática e interação 
espiritual intensiva . Os GP´s são considerados como 
evidente alternativa para uma mais eficaz promo-
ção de comunhão entre os crentes (e não crentes) e 
evangelização. 

O terceiro desafio é mostrar que os GP´s são 
lugares em que cristãos aprendem a servir com seus 
dons. É um grupo que se reúne semanalmente, que 
possui identidade e ambiente familiar, dá cobertura 
espiritual para seus membros e ganha novas pessoas 
para Cristo. Ele funciona como uma família onde 
todos cuidam uns dos outros. 

GP´s promovem a comunhão na igreja, o estreita-
mento de amizades, compartilhamento de problemas, 
motivos de oração e dos feitos do Senhor, lembrando 
que uma igreja unida com um mesmo propósito 
é uma igreja forte, frutífera e que glorifica a Deus. 
Quando nossos GP´s estão bem ajustados cumprem 
um dos seus propósitos. O Pr. Luiz César, presidente 
da ICEB, afirma no artigo Uma Igreja Saudável, publi-
cado no site da ICEB: Lembremos sempre que o 
termo “desenvolvimento natural da igreja” nos remete 
para pensamentos da natureza. A igreja é comparada 
a uma árvore e como tal, se bem cuidada, a seu tempo 
produzirá frutos. A nossa igreja não cresce por meio 
da tecnocracia, visto que ela não é uma máquina ou 
empresa. Ela cresce a partir de sua biologia. Ela é um 
organismo vivo e como tal cresce e produz frutos .

Aprendemos muito com os grupos pequenos e 
se ouve testemunhos animadores, um espaço para 
se expressar, com momentos preciosos de oração e 
comunhão, um lugar para festas, comemorações de 
aniversários e outras confraternizações, trazendo 
amizades e fortalecimento de laços. Participe de um 
GP, incentive outros a participarem, queira se prepa-
rar para ser um líder. Você e sua igreja só têm a ganhar 
com essa bênção que é um Grupo Pequeno. \\

15 

Pr. Darci Júnior
Primeiro Vice-presidente ICEB

Pastor na ICE Sanclerlândia-GO
@djuniorsoares 
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Frutos 
ministeriais 
na velhice
“Até à vossa velhice, eu serei o mesmo e, ainda até as cãs, eu vos carregarei; 

já o tenho feito; levar-vos-ei, pois, carregar-vos-ei e vos salvarei.”
I S A Í A S  4 6 . 4

Muitas pessoas tem medo de envelhecer. 
Entendem que na velhice não há lugar para 
grandes planos, novos empreendimentos. 

A verdade é que a velhice não é monótona porque 
acabam as alegrias, o entusiasmo, mas se torna monó-
tona quando acabam as esperanças.

No versículo acima, Deus afirma que embora 
venha a velhice para o homem, Ele, o Eterno, conti-
nua o mesmo. Quando chegam os cabelos brancos Ele 
carrega os idosos nos seus braços e os salva.

Em 2019 consegui o meu cartão de estaciona-
mento preferencial, neste ano completo 62 anos de 
idade, mas sinceramente não me sinto velho!

Sempre sonhei com uma velhice dinâmica, útil, 

produtiva, frutífera, e é assim que eu me sinto. Enve-
lhecer como o vinho; quanto mais velho, melhor, mais 
agradável, mais apreciado. Envelhecer como Calebe, 
um modelo de velhice: cheia de vigor, esperança, 
desafios, conquistas e realizações. 

Manter o vigor – “Estou forte ainda hoje como no 
dia em que Moisés me enviou...” (Js 14.11). Aos 85 
anos, Calebe disse que possuía o mesmo vigor que 
teve aos 40. Isto nos fala de saúde, disciplina física, 
bons hábitos alimentares e prática de exercícios 
físicos. À uma pessoa frágil, debilitada, despreparada 
fisicamente, lhe faltará o vigor para realizar com exce-
lência a obra de Deus.

Desejar conquistas – no capítulo 15 de Josué 

/// vidaministerial
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Pr. Jadir Siqueira
Pastor da ICE Boas Novas

Presidente da MCE
@pr.jadirsiqueira

encontramos Calebe lutando contra gigantes e con-
quistando Hebron. Na velhice Calebe manteve o 
desejo por conquistas; ao invés de uma bengala, car-
regava uma espada. 

Não desistir dos sonhos – Calebe diz a Moisés: 
“Agora, pois, dá-me este monte...” (Js 14.12). Ele pede 
para si a terra dos gigantes Enaquins. O terreno mon-
tanhoso protegia uma fortaleza habitada por gigantes. 
Calebe aos 85 anos não estava esperando sua aposen-
tadoria, mas sonhava conquistar o território dos seus 
inimigos. Ele não perdera na velhice a visão que tivera 
na sua juventude. Ele creu na promessa de Deus que 
lhe prometeu aquela terra.

Quando jovem me apeguei à verdade bíblica de 
que devo permanecer em comunhão com Jesus para 
produzir frutos (João 15.5). Depois dos 60 anos, ape-
guei-me a outra verdade bíblica: “... mesmo que o 
nosso homem exterior se corrompa, contudo, o nosso 

homem interior se renova de dia em dia.” (2 Co. 4.16).
Encontrei na oportunidade de servir a capacidade 

de produzir frutos na velhice, no ministério que Deus 
me confiou quando ainda era jovem.

Servir na família – consolidar o ministério dos 
filhos, incentivá-los e apoiá-los na sua vocação mis-
sionária. Transmitir com fidelidade a Palavra de Deus 
aos netos.

Servir na obra missionária - em todo o tempo e 
de todas as formas: treinando obreiros, na igreja, no 
seminário; orando, sustentando e enviando obreiros 
ao campo.

Servir na igreja – expondo a Palavra de Deus, 
discipulando, aconselhando, edificando vidas e forta-
lecendo a fé de muitos.

Servir na sociedade – evangelizando, conduzindo 
a Cristo famílias desestruturadas, sem esperança e 
sem Deus neste mundo.

Servir às futuras gerações – escrevendo reflexões, 
meditações, devocionais e livros, um legado para os 
netos e para muitos outros.

Não tenho orgulho de ser velho, mas não sinto 
vergonha disso. Apenas sou grato a Deus que me sus-
tentou até esta idade. Não tenho medo de envelhecer, 
tenho medo de me tornar acomodado, infrutífero, 
insensível às necessidades da obra de Deus neste 
mundo. \\
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/// juventude

“Jovens, 
 despertai!” 

“pois nós não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos”
A T O S  4 . 2 0

O livro de Atos revela como o Espírito Santo 
atua na vida da igreja. No primeiro capítulo 
eram 120 pessoas, mas após o Pentecos-

tes o número de convertidos passou dos três mil. No 
começo do capítulo 4 somavam quase cinco mil. Para 
além dos números, chama a atenção o fato de que o 
crescimento e despertamento da Igreja Primitiva se 
deu pela obra exclusiva do Espírito Santo. Deus des-
pertou todos, homens e mulheres, idosos e jovens. Ah 
os jovens...

Existe em nosso meio uma justa preocupação 
com a situação e o papel dos jovens na igreja por 
estes serem mais “vulneráveis” aos pseudo-encan-
tamentos que o mundo oferece. Existe uma ideia de 
que precisa haver um despertamento, mas pouco se 
fala da necessidade do envolvimento dos mais velhos 
e mais maduros na fé com esse despertar. Por vezes 
os jovens são tratados como uma igreja dentro da 
própria igreja, uma espécie de grupo “paraeclesiás-
tico”. Isso precisa mudar. Os jovens não são a igreja 
de amanhã, eles são a igreja de hoje. A igreja que eles 
frequentam desde a infância não é apenas a igreja dos 
seus pais, é a igreja deles. O despertamento espiritual 
e o avivamento que o jovem precisa passa diretamente 
pela intercessão de toda a igreja. É preciso se arrepen-
der e retornar a Deus, mudar de vida de tal maneira 
que o “novo eu” impacte o meio em que vive. 

Os grandes avivamentos passam também por 
jovens cristãos que não se furtaram de orar, pregar a 
Palavra e combater o inimigo. Um bom exemplo é a 

Inglaterra do século XVIII. Por influência do Ilumi-
nismo o ateísmo explodiu naquele país e na Europa 
onde os pregadores não criam mais na Bíblia. O resul-
tado? Igrejas vazias e um povo distante de Deus. O fim 
do evangelho era quase certo, menos para o Senhor. 
Na Universidade de Oxford alguns jovens universitá-
rios se reuniam para estudar a Bíblia e orar pela Igreja. 
Faziam parte desse grupo, dentre outros, George Whi-
tefield e John e Charles Wesley. Jovens crentes que 
Deus usou poderosamente para realizar um grande 
avivamento na Inglaterra. Por meio daqueles jovens as 
igrejas se encheram de pessoas sedentas pela Palavra 
e o resultado de suas ações causam impacto até os 
nossos dias. 

O despertamento é necessário para que os jovens 
entendam que o serviço ao Senhor envolve seriedade, 
amor e dedicação, e toda a igreja precisa estar com-
prometida com esse propósito. Precisamos ser mais 
santos, zelosos e disciplinados, cultuar da maneira 
que o Senhor exige e pregar fielmente a Palavra que 
temos ouvido e aprendido. Pedro e João jamais pode-
riam deixar de falar das coisas que viram e ouviram. 
Tampouco nós podemos. Portanto jovens, desper-
tem para a oração e o serviço ao Senhor com amor e 
temor! Vocês já são a igreja de hoje. \\

Pr Lucas Santos
Pastor auxiliar na ICE Central de Goiânia

@lucasantospr



Uma história da Igreja Cristã 
Evangélica Central de Goiânia

A nova capital de Goiás, fundada em 1933, só 
recebeu o nome “Goiânia” em 1935. Nesse mesmo 
ano recebeu uma igreja evangélica plantada no 
coração da cidade: A Igreja Cristã Evangélica Central 
de Goiânia. Pode-se dizer que a pré-história da igreja 
seria em Campinas (as igrejas de Campinas e Central 
eram praticamente uma só em suas origens). O tra-
balho foi iniciado na casa do irmão Felicíssimo, no 
antigo Bairro Botafogo. O primeiro pregador foi o Pr. 
Joaquim Gomes Passarinho, e seu primeiro pastor 
foi o Pr. Benedito Pereira da Costa e colaboração 
do então evangelista Augusto de Morais Sarmento. 
A organização oficial da Igreja aconteceu no dia 8 
de setembro de 1935, às 12h, quando 20 pessoas se 
reuniram na casa do irmão Suplício de Menezes e se 
transformaram em “Igreja Cristã Evangélica do Brasil 
em Goiânia”. 

A igreja teve os seguintes pastores titulares, 
além de queridos pastores interinos ou auxiliares: 
Pr. Benedito Costa, Pr. Arthur W. Archibald, Pr. 
Oliver M. Thomson, Pr. Diocleciano F. Cavalcante, 
Pr. Vital Fonseca, Pr. Antônio A. Varizo Júnior, Pr. 
Josué A. Oliveira, Pr. Jessé P. de Alcântara, Pr. 
Aristótens de Freitas, Pr. Jessé P. de Alcântara, 
em um segundo pastorado, Pr. José Humberto 
de J. F. Oliveira e desde setembro de 2019, o 
Pr. João B. Cavalcante.

Várias igrejas surgiram em 
Goiânia como fruto desta 
igreja, nos bairros Vila Nova, 
Fama, Setor Pedro Ludovico, 
Conjunto Riviera, Jardim 
Guanabara e Vila Reden-
ção. E em outras cidades: 
Anicuns, Conjunto Cru-
zeiro do Sul (Aparecida 

de Goiânia), Hidrolândia e Uberlândia. Atualmente, 
a Igreja tem congregações no Jardim Balneário Meia 
Ponte e na cidade de Senador Canedo. Envolveu-se 
também no trabalho missionário, especialmente com 
o sustento de seminaristas e missionários. Atuou na 
área educacional por meio do Educandário Cristão 
Evangélico, e na área social, tendo sido responsável 
pelo início do Instituto Cristão Evangélico, hoje em 
Anápolis, além de um consistente trabalho de evan-
gelização e ação social na FAMA – Fundação de 
Menores Aprendizes, na Casa de Prisão Provisória e 
na Penitenciária Agrícola.

A localização privilegiada e o bonito templo 
com dependências bastante confortáveis, somada à 

sua tradição e referência na cidade, 
chamam a atenção para o potencial 

da Igreja Cristã Evangélica Central 
de Goiânia. A igreja é acolhedora e 
organizada, e está comprometida 
com a centralidade na Palavra de 
Deus e na participação de todos 
os crentes para experimentar o 

crescimento que procede de Deus. \\

/// nossahistória

Pr. João Cavalcante
ICE Central de Goiânia

@prjoaocavalcante
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/// diaadia

Região Centro Norte

ICE Parque Iracema
Após um processo rápido e tranquilo, 
foi eleito o Pr. Israel Ramos que até 
então estava em Mossoró-RN. 

ICE Boa Vista
Está em conversação com uma 
igreja independente próximo a Goia-
nira, com vistas a possibilidade de 
adotá-la. 

ICE Maracanã
A Igreja apresentou um projeto re-
centemente de abertura de uma nova 
igreja na região noroeste de Anápolis, 
o que já está desenvolvendo.

diaadia 
das nossas igrejas pelo Brasil

Região Centro Sul

Encontro de obreiros
O DM da Região Centro Sul em parceria com a MEAR-
-CS, realiza mensalmente um café com pastores da Região. 
Trata-se de um tempo de compartilhamento da Palavra, 
louvor e oração.

Posse de pastores
A nossa região começou o ano de 2021 recebendo e empos-
sando novos pastores:

ICE Hidrolândia
No dia 09 de janeiro o Pr. Gilberto de Lima tomou posse. 
Na ocasião, o Pr. Adenir Ribeiro, presidente da MEAR CS, 
ministrou a cerimônia de posse.  Após um período sem 
obreiro, nossa ICE em Hidrolândia está entusiasmada com 
o novo pastor. Somos gratos a Deus! 

ICE Novo Mundo
O Pr. Davi Athayde foi empossado no dia 06 de fevereiro. 
A ICE Novo Mundo é congregação da ICE Jd. Guanaba-
ra - Goiânia.  A cerimônia de posse foi conduzida pelo pr. 
Wilson Souza.  Louvado seja o Senhor pelo animado e fru-
tífero trabalho dessas amadas igrejas. 

ICE Uberlândia
O Pr. Marcos de Deus tomou posse no dia 06 de feverei-
ro. Vários colegas pastores da região foram prestigiar a 
cerimônia que foi presidida pelo Pr. Adenir Ribeiro. Deus 
abençoe o novo tempo de nossa querida igreja no triângu-
lo mineiro.

Pr. Adenir Ribeiro - Presidente Mear CS/ Pastor da Segunda ICE de Pontalina-GO

Pr. Paulo Chaves - Presidente Mear CN/ Pastor da ICE Boa Vista- GO
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Região Mato Groso

Pandemia
No momento, todas as nossas igrejas estão com suas 
programações bastante reduzidas em decorrência da Pan-
demia. Famílias cristãs evangélicas e pessoas próximas têm 
vivido dias difíceis por causa da COVID. Temos convocado 
toda a região para intensificar suas orações, intercessões 
em favor das famílias afligidas por este mal, pelo nosso 
estado e nação. Temos orado também pelas pessoas que 
deixaram de frequentar os cultos. São muitos os que dei-
xaram de congregar.

ICE em Rondonópolis
Apesar das complicações impostas por esta pandemia, 
nossa igreja em Rondonópolis tem vivido uma fase de 
crescimento. Pela graça do Senhor Jesus, Pr. Wosney e fa-
mília estão fazendo um bom trabalho.

ICE em Primavera do Leste
Assim que a pandemia afetou Primavera do Leste e as igre-
jas tiveram que fechar suas portas e ficar um tempo sem 
atividades presenciais, algumas famílias deixaram de con-
gregar. Graças a Deus há sempre um remanescente fiel. Por 
outro lado, na área da construção o trabalhou não parou, 
o Senhor tem levantado pessoas para abençoar essa obra. 

ICE Tijucal
Continua sem pastor. A prioridade agora é a de escritura-
ção do patrimônio da igreja. 

ICE Ágape, Parque Cuiabá
Está sendo assistida pelo Pr. Rogério, que está no processo 
de reingresso no QM, sendo aprovado, seu nome será apre-
ciado em assembleia para ser o pastor da igreja.

Plantação da ICE em Sorriso
Pr. Luciano Marinho e família já estão residindo na cida-
de. Os cultos estão acontecendo em sua residência com a 
presença de oito pessoas adultas. Eles estão animados com 
o desafio.

Região Nordeste

Tivemos sucessão pastoral em duas de nossas igrejas. Na 
ICE Carlito Pamplona o Pr. Douglas Sales encerrou seu 
tempo, assumindo assim o Pr. Antônio Francisco. 
Na congregação da ICE Fortalezense, a ICE Hebrom saiu o 
Pr. Antônio Rodrigues.  A igreja Fortalezense tem contado 
com a ajuda Pr Rubens Macedo Coutinho.
Duas de nossas igrejas estão em processo de sucessão pas-
toral, a ICE Nova Vida e ICE Crateús, onde o Pr. Erivando 
encerra seu ministério em junho de 2021. Estamos em 
oração para o envio de dois obreiros no mês de julho para 
essas duas amadas igrejas, localizadas na Cidade de Cra-
teús – CE.
No dia 13 de março realizamos nossa MEAR Plena e con-
tamos com participação do Pr Marcos Vinicius. Foi um 
momento abençoado.

Estamos dando continuidade na abertura de uma nova 
congregação no Guajirú, através da ICE Carlito Pamplona, 
e há possibilidade de uma outra no bairro do Eusébio. 
Nossa perspectiva é continuar trabalhando para a aproxi-
mação entre nossos líderes, e estimular o desejo de novos 
plantadores de igrejas. Contamos como ferramenta fun-
damental o CTM que funciona na ICE Fortalezense e que 
hoje mantém suas atividades de forma remota. O curso 
tem sido benção na vida de nossas lideranças e nos oferece 
a possibilidade de formação, de renovação e fortalecimen-
to das lideranças. 
Entendemos que há muito o que avançar, há muito o que 
melhorar, porém, também percebemos que Deus tem sido 
gracioso para conosco.

Pr. Gilmar Rodrigues de Melo - Presidente da região MT/ Pastor da ICE Primavera do Leste-MT

Pb Valdemir Martins - Presidente / MEAR NORDESTE
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Pr. Henderson Fondelo - Secretário Mear-VP/ Pastor da ICE Vale do Sol - SP

Região Vale do Paraíba 

FEMOCE e FACE
No dia 06 de fevereiro tivemos o pri-
meiro “Encontrão” da FACE com a 
FEMOCE. No momento, um desafio 
de fazer um culto presencial dentro 
do permitido no protocolo de saúde 
do Estado de São Paulo no combate ao 
COVID-19, e ao mesmo tempo trans-
missão ao vivo pelas redes sociais. 
Pregação do Pr. Henderson sobre o 
tema “Uns aos Outros” Colossenses 

3.12-17. No dia 20 de março houve 
um encontro virtual com mais de 
338 visualizações entre os adolescen-
tes da FACE e os jovens da FEMOCE 
do Vale do Paraíba – SP. Foi um mo-
mento muito especial no formato de 
“talk-show” e, o bate papo foi com o 
Pr. John Barnett, missionário esco-
cês que veio para o Brasil, trabalhou 
no SETECEB e posteriormente dire-
ção da Editora Cristã Evangélica. Foi 

uma entrevista muito interessante e 
emocionante a respeito da história 
do missionário e suas aventuras em 
nosso solo brasileiro.

Microrregião Pará

Trabalho missionário na 
Comunidade de Anjos
Louvamos a Deus por seus grandes 
feitos, pois o trabalho está crescendo. 
Hoje temos sete irmãos candidatos 
ao batismo. Também do campo mis-
sionário temos dois jovens: Wendel e 
Marcos, frequentando o CTM.

Plantação da ICE do 
Portal em Abaetetuba
No dia 02/02, o Coordenador da Mi-
crorregião juntamente com o Pr 
Ivanei e Ed Lilian (que trabalharão 
na plantação), em companhia do Pb 
Jânio conhecedor da área, visitaram 
a localidade e tivemos o privilégio de 
ouvir alguns irmãos e pessoas simpa-
tizantes, sobre a alegria de ter uma 
Igreja da ICEB naquela área para 

congregarem. Em seguida o trabalho 
se iniciou com o primeiro encon-
tro, para honra e glória do nome do 
Senhor.

ICE ICUÍ
O templo da ICE Icuí em Ananin-
deua estava desabando e os irmãos 
não tinham condições de continuar 
com a construção do novo templo. 
Recebemos apoio da MEAN, Regi-
ões Planalto e Centro Oeste de Goiás; 
a partir daí começamos a trabalhar. 
Cobrimos o templo e fizemos o con-
trapiso. Em um segundo momento 
novamente fomos abençoados pela 
MEAN, ICE Sanclerlândia e ICE Asa 
Norte/DF, onde trabalhamos nas ins-
talações elétricas, reboco em parte da 
fachada, fundos da plataforma e nas 
áreas para receber as portas, janelas 
e vidraças. Louvamos a Deus pelo 
apoio que temos recebido. A obra 
ainda não está totalmente concluída, 
mas os irmãos já estão congregando.

Mulheres em Ação
No mês de março o Senhor chamou 
para si a Líder de Mulheres em Ação 
da Região, irmã Maria José Silva. Ela 
era uma irmã muito querida e com-
prometida com a obra do Senhor; foi 
membro fundadora da ICE Cidade 
Nova V em Ananindeua, além de ter 
feito um excelente trabalho em Mu-
lheres em Ação. Ela nos fará muita 
falta. 

Arapapuzinho 
Com a graça de Deus nossa igre-
ja tem crescido, duas famílias se 
converteram e tem frequentado a 
congregação. Neste ano queremos 
iniciar a construção da nossa casa, 
temos irmãos que já manifestaram 
o desejo de contribuir para esse fim. 
Estamos reformando o nosso barco 
com a ajuda da MCE, e no ano pas-
sado ganhamos uma capota para o 
barco das Mulheres em Ação da re-
gião Centro Oeste. O Senhor tem 
cuidado de nós.

Pr. Dêmio Albuquerque - Coordenador da Microrregião do Pará/ Pastor da ICE Angélica-PA
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Região Médio Norte

Começamos o ano com a maior parte das cidades da região 
com fortíssimas restrições, no entanto, todas as igrejas têm 
desempenhado seu trabalho de forma a atender toda a 
membresia.
A maioria dos trabalhos tem sido realizado de forma virtu-
al. Mesmo assim, temos visto o agir de Deus.

Destaque aqui para os projetos da ICE Jaraguá e ICE Poran-
gatu, que tem batalhado em meio à crise para a aquisição 
e construção de sede própria. Com a soma do apoio entre 
MEAN e MEAR e as igrejas locais, isso logo será possível.

Pr. Reginaldo de Matos Araujo - Presidente Mear MN/ Pastor da ICE Itapaci-GO

SETECEB

O início do semestre letivo foi muito intenso e proveito-
so com a realização do Impacto Bíblico e a leitura de toda 
a Bíblia em 10 dias; com a hospedagem e participação no 
Retiro Nacional de Jovens da COMOCEB e as ministrações 
do Pr. Héber Campos Jr.; e, também, com a Conferência de 
Aconselhamento Bíblico e as palestras do Dr. Bill Moore e 
do Pr. Dennis. Em fevereiro também inauguramos o nosso 
novo Polo do CTM no Pará com uma turma animada de 
quase 30 alunos de diversas comunidades da região. No 
mês de março houve um quadro de piora no cenário de 
pandemia aqui em Anápolis e o acirramento das restrições 
na cidade. Infelizmente, os estágios presenciais de fim de 
semana dos alunos foram comprometidos, mas estamos 
trabalhando atividades internas no fim de semana e ofe-
recendo às igrejas o trabalho dos alunos de forma on-line. 
As igrejas podem entrar em contato com o Pr. Jessé Bispo 
(responsável pelos estágios) e agendar alguma aula ou pre-
gação online de nossos alunos.

Família de novos alunos vindos de Moçambique
Recebemos um casal de novos alunos vindo de Moçambi-
que para serem preparados para o ministério pastoral em 
seu país de origem. Irmãos e igrejas interessadas em aju-
dar o casal Luck, Cristina (Abiel e Luck Jr) podem entrar 
em contato conosco e ajudar no pagamento de suas men-
salidades. Eles necessitam de R$ 3.000,00 mensais.

Dia do SETECEB e Campanha 2021 
de Apoio ao SETECEB
O aniversário de 83 anos do SETECEB está chegando com 
o tema: Mensageiros da Esperança. Estamos planejan-
do uma rica programação no dia 21 de abril, mesmo que 
online, para participação de todos neste importante mo-
mento. O Seminário é muito abençoado nesta época de 
aniversário com ofertas, doações e presentes aos alunos. 
Este ano o foco principal de nossa campanha é a reforma 
dos dormitórios dos alunos (masculinos e femininos). Já 
conseguimos trabalhar na reforma de dois dormitórios 
com ofertas recebidas, mas ainda temos 15 a serem refor-
mados. Irmãos, igrejas e regiões que desejarem nos ajudar 
podem ofertar ao SETECEB e nos comunicar sua oferta. 
Agradecemos o apoio sempre presente das igrejas, regiões, 
da COMOCEB, das Mulheres em Ação, do ICEG, da Edi-
tora e da MEAN. Deus tem usado o apoio de vocês para 
manter o SETECEB em plena atividade. 

Contas do SETECEB
Pix CNPJ 01.059.609/0001-07 
Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil 
CNPJ:01.059.609/0001-07

BANCO Caixa Econômica Federal Banco do Brasil Bradesco
AGÊNCIA 2262 3206-9 0240-2
CONTA 300.470-7. Op. 03 25011-2 35696-4

Pr. Tiago Leite - Reitor do SETECEB
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Mulheres em Ação

“Pois isso está na escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, eleita e preciosa; 
e quem nela crer não será, de modo algum envergonhado”. 1 Pe 2.6 (ARA)

Mulher Cristã Firmada na Rocha a Caminho do Céu
Este é o tema deste ano. Estamos trabalhando a necessida-
de de firmamos os pés em Cristo, a Rocha, a Pedra Angular, 
eleita e preciosa nesses dias difíceis que temos vivido, com as 
incertezas do tempo futuro. Precisamos firmar nossos pés em 
Cristo e em sua Palavra, ou corremos o risco de sucumbir ao 
vento e as tempestades que surgem ao nosso redor.
O ministério de Mulheres em Ação Nacional tem trabalhado 
com as líderes regionais, animando-as, procurando incenti-
vá-las aos trabalhos junto com suas líderes locais, mesmo que 
on-line. Temos desenvolvido as campanhas de oração e ajuda 

aos missionários, SETECEB e ICEG.
Com o cenário de pandemia ainda instalado e fechamento de 
quase todas as cidades e capitais, foi decidido que as reuni-
ões e programações deverão ser on-line e sempre que possível, 
todas devem participar. Incentivamos principalmente os mo-
mentos de oração.
Estamos confiantes de que o Senhor continua no controle de 
todas as coisas. Ele sabe o que é melhor para todos nós, sua 
Igreja. Então devemos nos preparar para anunciar o Evange-
lho, acolher os enlutados e desesperançados, levar o refrigério 
aos aflitos e anunciar as boas novas do Senhor. 

Missão Cristã Evangélica

“a fim de anunciar o evangelho para além das vossas fronteiras [...]” 2 Co10.16 

Campanha 2021: Igreja além das fronteiras 
O ano de 2021 começou e com ele muitas incertezas. 
Somos agraciados pela doce lembrança de que, mesmo em 
meio às aflições, temos uma segurança eterna – a Palavra 
do Senhor. As Boas Novas de Cristo acalentam nossos co-
rações e nos dão esperanças que não se frustram – temos o 
Senhor ao nosso lado nos capacitando e trabalhando atra-
vés das mais diversas circunstâncias para o nosso bem, 
para que possamos ser moldados à imagem de Jesus. Nem 
mesmo a morte pode nos desanimar, em Cristo temos sal-
vação de nossos pecados e vida eterna.
Essas Boas Novas não são só para nós, mas para todo o 
mundo. 2 Coríntios 10.15-16 nos mostra que a propagação 
do Evangelho e a fé estão ligadas. Temos a esperança de 
que, à medida que cresce nossa fé, em comunidade, como 
igreja, seremos impelidos de maneira também crescente 
a “anunciar o Evangelho para além das nossas fronteiras”.
Pela alegria de pertencer a Cristo e pela esperança de sua 
redenção, somos coagidos a nos juntarmos na Missão de 
Deus no mundo, como corpo de Cristo, como igreja local. 
É por isso que a Missão Cristã Evangélica, sendo a nossa 

agência missionária denominacional, convida todas as 
igrejas da ICEB a se juntarem no trabalho que Deus tem 
feito através da Igreja Cristã Evangélica. Hoje temos 27 
projetos sendo realizados ao redor do mundo inteiro. Pro-
jetos em andamento, em fase inicial, e até mesmo projetos 
que aguardam obreiros. São mais de 40 missionários en-
tregando suas vidas para que as Boas Novas de Cristo 
cheguem aos povos ainda não-alcançados. 
Seja um parceiro da Missão Cristã Evangélica! Envolva sua 
igreja local em nossos projetos! Interceda por nossos mis-
sionários! Ore por mais obreiros! Participe da alegria de se 
envolver de forma intencional neste privilégio que temos 
de levar o Evangelho além das nossas fronteiras como 
denominação!
Conheça mais:

www.missaocristaevangelica.org
Instagram: @missaocristaevangelica
Facebook: /missaomce
Telefones: 
+55 62 8284-5926 (Divulgação e Projetos) 
+55 62 8241-0660 (Financeiro)

Lílian Silveira - Líder Nacional de Mulheres em Ação
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Pr. Glauco Pereira - Diretor da MCE
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Editora Cristã Evangélica

Dependência Divina
Deus é bom e fiel em todo tempo! Essa foi a nossa maior 
experiência em 2020. Apesar das grandes perdas, as mise-
ricórdias do Senhor foram bem maiores. O binômio: Fé e 
Ação nos impulsionaram a viver na dependência de Deus 
e mão no arado. Agradecemos o apoio de igrejas, pastores, 
professores, escolas, livrarias e famílias no uso da pro-
dução impressa e digital da Editora Cristã Evangélica; na 
participação das capacitações digital e on-line; e por suas 
orações. 

Vendas
Em 2021, por graça divina, houve um aquecimento nas 
vendas com a volta aos poucos da EBD + compras de es-
colas confessionais de materiais de AEP. Assim, a ECE 
atingiu o equilíbrio receita x despesa. A proibição de reu-
niões presenciais nas igrejas reduz drasticamente a receita. 
Clamemos a Deus para que passe logo essa fase.

Consciência Cristã
Devido a pandemia a sua programação foi online. A pro-
dução da editora foi divulgada e comercializada com bom 
proveito. Para 2022, a ECE retorna para realizar o treina-
mento presencial focando a Educação por Princípios, e 
mantém a exposição e venda de nossos materiais.

Devocionário ICEB
A produção para 2022 está em curso, com mudan-
ças tomadas pelo nosso editorial: cada escritor escreve 7 
devocionais para uma semana. Assim, teremos 52 escri-
tores. Esperamos lançá-lo em julho no Retiro de Pastores 
e Famílias.

E-books
Concluímos as séries de adultos e avançamos nas de jovens 
e mega teens. Todos os títulos estão disponíveis nas lojas 
especializadas, como Amazon, Google Play, entre outras. 
O valor arrecado é menor, mas crescente nos últimos anos.
Novos materiais em circulação: 
1. E-books. Novos convertidos 1, Começando a vida cristã. 
2. Plug Kids 3 – O bebê esperado.
3. Última revista Personagens ao redor da igreja. 

Encontro de Promotores e Treinadores
Deus tem sido gracioso com a ECE dando novos colabora-
dores. São educadoras e pastores com vasta experiência na 
área da educação. O alvo é colocar a ECE mais perto das 
igrejas e dos que servem na linha de frente no ensino da 
Bíblia. Desde outubro temos atendidos as igrejas com a ca-
pacitação On-line, com inscrições individuais ou em grupo 
fechado para uma única igreja.

API e APP
Após 18 meses em desenvolvimento a nova plataforma da 
editora e o novo site começam a ser testados. Esperamos 
grande avanço nessa área pelos novos recursos que serão 
disponibilizados para acesso a toda a nossa produção. Será 
mais fácil conhecer e comprar neste novo site, inclusive 
por meio do aplicativo próprio. Orem para que em breve 
tudo esteja funcionando perfeitamente. Obrigado.

Pr. Abimael de Souza - Diretor da ECE

Confederação da Mocidade Cristã Evangélica do Brasil

Em nossa caminhada cristã somos sempre desafiados em 
algo. Seja em um projeto pessoal, na igreja local, denomi-
nacional ou até mesmo transcultural. Estamos iniciando 
uma nova gestão da COMOCEB e com isso já encaramos 
os desafios. Estamos dispostos a servir a Deus, a essa de-
nominação e à mocidade cristã evangélica da melhor 
maneira possível e contamos com o apoio e oração dos 
nossos irmãos.

No momento em que vivemos, de pandemia, temos o de-
safio de continuar a caminhada cristã mesmo limitados no 
nosso agir. Temos a sensação de que, por não poder fazer 
as coisas básicas da rotina cristã, como por exemplo, o 
culto público com a comunhão que nos é de costume ou 
o grupo pequeno, onde temos momentos íntimos e únicos 
onde podemos desfrutar do cuidado do nosso Deus atra-
vés dos irmãos, não há nada mais que possamos fazer a 
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Israel Sousa - Presidente da COMOCEB

Instituto Cristão Evangélico De Goiás

Nos últimos meses recebemos ligações de vários estados 
pedindo vagas para novas crianças. Com o isolamen-
to social, tem crescido o número de violência doméstica, 
abusos, crianças em situação de risco, e em nosso país tem 
aumentado o número de crianças órfãs, tragédia essa devi-
do a COVID-19. Muitas crianças perderam seus pais e até 
quem poderia ficar com elas, essa é uma triste realidade! 
Diante desse cenário, existe um desafio para a Igreja Cris-
tã Evangélica, o de pastorear o coração dos que sofrem. 
É tão difícil dizer que não temos vagas, sabendo que do 
outro lado alguém está dizendo: “Meu Deus! O que vamos 
fazer?” Dói muito essa situação.
O ICEG sente necessidade de expandir, crescer não apenas 

em Anápolis, mas também em cidades onde existem igre-
jas da ICEB com o coração aberto a essa demanda que está 
surgindo, afinal quem irá cuidar dessas crianças? Quem 
pregará o Evangelho a elas? Quem acalentará os corações 
desses pequeninos diante de tão grande perda? Espero em 
Deus que nossas igrejas abracem essa ideia, que orem, in-
vistam, e entrem em ação para mudar vidas. 
ICEB ore por nós! Pois desafios grandes virão e cremos que 
o sustentador dessa obra não descansa jamais.
“Deus tem muitas maneiras de mover os corações dos ho-
mens para nos ajudar, em todo mundo. Enquanto oro, Ele 
fala a um e a outro, neste e naquele continente, para nos 
mandar auxílio.” George Müller.

Pr. Filipe Diemes - Diretor do ICEG

não ser sentar-se e esperar. Nesse momento somos obri-
gados a nos reinventar de maneira que mesmo limitados, 
possamos proclamar o evangelho e adorar o nosso Deus de 
forma genuína. 
O desafio que deixo para nossos jovens é para que amem 
cada dia mais a sua liderança e a sua igreja. O jovem tem 
o poder do conhecimento tecnológico que agora mais do 
que nunca vem a calhar; que cada igreja aproveite todo o 
seu potencial e da melhor forma. O nosso desejo enquanto 
COMOCEB é que cada jovem seja instrumento do Senhor 

em suas igrejas locais, dando o suporte necessário à sua li-
derança e dessa maneira abençoando e sendo abençoado.
Posto isso, é importante lembrar que a coisa básica que 
temos que fazer nesse ou em qualquer outro momento é 
buscar ao Senhor de todo o nosso coração, como priorida-
de de vida, que de todas as nossas necessidades o Senhor 
há de cuidar. “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e 
a sua justiça e todas essas coisas vos serão acrescentadas” 
Mt 6:33. Que o nosso bom Jesus nos abençoe e nos ajude a 
caminhar segundo o seu propósito.
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Nova diretoria da COMOCEB: Presidente: Israel de Sousa Pereira - ICE Ceilândia (DF); Vice-presidente: Gustavo Corrêia 
de Lima - ICE Gama (DF); 1º Secretário: Thiago Rafael Araújo Costa - ICE Ebenézer de São José dos Campos (SP); 2º Secre-
tário: Raimundo Sousa Neto - ICE Metropolitana de Palmas (TO); Tesoureira: Júlia Gomes Sales Mendes de Morais - ICE 
Central de Anápolis (GO).
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